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Ensinam-nos os livros primarios que o povo por
tuguês é bom e ensinam uma verdade comprovada 
por muitos exemplos e só negada por teimoso desa
nimo ou por observação superficial. Os seus de· 
feitos são os de todo o ser humano, que, apezar da 
vaidade de se comparar na imagem ao Criador, está 
bem longe da pcrfeiçili>; as suas virtudes são nume
rosas e raras, compensando os defeitos e se não se 

mat~ifestam muitas vezes é porque as 
encobre a pesada Indiferença dos con-

.._ templati vos, alhearlos das reali:lades. 
O Seculo apontou e desgraça dos 

~ mutilados da guerra, auxiliados sem 
, .. duvida, pelo Estado e amp:trados por 

1 j particularés, mas abandonados lo~o 
que ernm tidos por aptos, entregues, 

· por consequéncia; á incerteza do futu
ro, sem colocação certa, obrigados talvez a mendi
gar; e bastou esse apêlo para que a bondade portu
guesa aparecesse rapida e eficaz, para que de toda 
a parte se estendessem braços a estreitar os infeli
zes, para que lhes aproveitassem a validez, humana 
e honestamente, co.mpensando-lhes o trabalho com
pativel com o seu estado. 

E' consolador o facto, que desmente muitos jui
zos levianos e que vem revigorar a fé nos destinos 
d'cste povo espontaneamente e não estudadamente 
~eneroso, guardando .tesouros de ma5!nanimidade, 
que despende em abundancia, sempre que a ela se 
recorre. E essa magn111imidade, no modo como se 1 
patenteia, aplicada com justiça, presupõe evidente
mente a energia d'um orl-!enlsmo silo, com elementos 
vigorosos de vida, que a adversUade não consegue 
destruir. 1 

firraçoamenfo, mamfesfos, celeiros 
municjpais, efc. 1 

O cerebro mais p1dero<>o fatiga-se para desem
brulhar, de modo a bem compreender, a confusão 
de leis e posturas que, n'uma boa vontade que não é 
licito contestar, tentam resolver satisfatoriamente o 
problema das sub ·istencias publicas. Silo vãos todos 
os esfor.,:os da inteligencia: as interpretações de ca
da artigo .de lei variam com a pessoa que tem de a 
praticar, o que é exequível em dderminadas circuns
tancias e lugares é irrealisavel mais além, as duvi
das apresentam-se a cada momento nas repartições 
competentes - ou julgadas como tal - sem que 

~ logrem resolução, e o resulta-
. / ~ do é o clamor geral, que o po-

1
i~~ vo previu no seu ditado ácer-

- _ ~ ca dos lares onde não ha pão 
, ·· ~ e onde todos ralham com jus-

. tificado motivo, afinal. 
· • . A uma das consequencias 

/ 
~~. mo;, e".;º"' d'"" b"ofoo-~~· da legislativa assistimos nós 

ha dias, quando de visita a 
u!lla pequena cidade provinciano, em din de mercado 
semanal. n'uma terça feira. Até então as terças-fei
ras n'essa localidade eram cheias de fl10Vimento, de 
vida, consagradas no comercio, que afrouxava até 
quasi ao amquilamento nos restantes di11s da sema
na; ás terças feiras o povo das aldeias acorria ao 
mercado a permutar os produtos da sua atividade, 
estabeleciam-se barracas de venda, animadas e ale
gres, as l ojas da povoação enchiam-se e faziam co
pioso negocio - quadro a que nem faltava o pitores
co, com farto assunto para o artista, poeta ou 
pintor. 

Pois agora a terça feira era como outro qualquer 
dia, na cidade inerte, silenciosa. apatica e triste; não 
havia mercado, os camponezes não a visitavam, os ne
gocios estavam paralisados, acabara para a aldeã gar
ri Ja o pretexto par a expõr o seu mais vistoso traio e 
para se encontrar com alguem que vinha de longe. A' 
nossa melancolicaextranheza responderam-nos que os 
pequenos agricultores não atinavam com a razão de 
não poderem vender os generos em terreno livre, que 
os compradores não podiam perder horas esqueci
das á porta do celeiro municipal, que as tabelas ha
viam sido mal calculadas, que as peias ao pequeno 
comercio agricola eram sem numero, que ninguem 
entendia as postura<> e todos tinham receio de incor
rer inconscientemente em transgressões, arriscados 
a multas enormes, de onde o retraimento geral. As
sim, com o intuitó de debelar um mal , mehr dano se 
causou, acontecendo que as proprias pessoas que se 
procurou favorecer preferiam o mal antisio ao dano 
presente, dispensando a intervenção do poder central, 
demasiadamente sabio para as almas simples. 

fiplaudindo 

A João Verdades, o nosso sensatíssimo colega do 
Seculo, dirigimo; os mais calorosos aplausos pelo 
caustico que acaba de aplicar á·1ueles cavalheiros 
que pedem de graça aos homens de letras um tre
cho de prosa ou de verso, como se o trabalho inte
lectual valesse menos do que o manual, como se o 
prosador e o poeta fossem menos uteis do que o sa
pateiro. Negou-se jo<1o Verdades a satisfazer um 
dos import11nos e assim prestou excelente serviço a 
todas as vitimas, porque de futuro podem proceder 
de egual modo, em vista de tllo alto exemplo. D'uma 

sabemos que dei:;de este mo
mento assim fará, para sua 
satisfação e para evitar amea
ços apopleticos, como o que 
ainda não ha muito esteve 
prestes a acomete-la, quando 
tendo, amavel e constrangi
damente, acedido a não rece
ber direitos d'autor d'uma pe

ça teatral representada por amadores, a pedido d'es
te.~. lhe mostraram um progrnma do espectaculo, im
presso a ouro, em setim, que os mesmos amadores 
tinham pago por cincoentn escudos, havendo negado 
menos de m'!tade d'essa c1uantia ao pobre drama
turgo. Protesta o espoliado que nilo tornará a ser 
tolo. 

Sub fegonine fag1 

O cronista acha-se ha quinze dias no campo, a 
cento e ci·1coenta quilometros de Li.Sb'la, convales-

-. cendo de um1a impertinente 
4 ~~ enfermidade e por i sso fó-

~ - ~ ra da influencia do ambiente 
[à__ J" "' da capital. Os factos apre-
~ "'1f ciados a essa distancia e na 

..... ~""""'""''"" • quietação qwe o murmurio 
das l evadas e o do vento nas 
remarias nil<D perturba, não 
apresentam <O aspecto que 
lhes dá aquelle ambiente, de 

maneira que o observador não tem a minima con
fiança nas suas analises. Registe-se a 'confissão, para 
prevenir qualquer oficio humorístico <da direcção &e
ra! de subsistencias. 

Acaclo de Paiva. 

lllustrações de Stuart Car~alhoes). 
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Um gigante que tomba 
ilESAPA RECEll.~M já por completo 
V os ultimas fragmentos das mu
ralhas da que foi a Fortaleza da 
Serra do Pilar, suceclanea do cnmpo 
entrincheirado aí estabelecido pelo 
exercito liberal desde agosto de 
1852 a agosto de 1855, campo onde 
se passaram algumas das cenas 
épicas do memoravel cerco do 
Porto pelas forças _miguelistas e 

A ultima canl oncira 

oue foi um dos principaes esteios da defeza do 
Porto. 

Pouco depois do desembarque de 7:!500 bravos do 
Mindêlo, a 8 de junho, os movimentos das tropas 
realistas mostraram togo as sua:; intenções de blo
quearem o Porto, mandando o governador do Porto, 
Bernardo de Sá No~ueira e D. Pedro, ocupar ime
diatamente o convento da Sêrra do Pilar e pôr esta 
em estado de defeza, como po1:to perigosissimo nas 
mãos do inimigo. 

De facto, algumas forças do batalhão movei ocu
param o local, forças de que fazia parte um desta
camento do batalhão acaclemico, que foi o encarre-

Serra do Pilar nos princípios do seculo XIX. 
D'uma grsvura 11ntigo. 

Restos de muralhas da cortina sul 

gado especialmente das obras de 
fortificação ligeira, que logo se en
cetaram sob a direção de José Es
tevam Coelho de Magallules, que 
mais tarde havia de vir a ser um 
dos maiores tribunos do seu tempo, 
e Silvestre Ribeiro. 

Estas obras de defeza reduziam
se todavia ás cortaduras dos pon
tos de acesso, abertura de trinchei
ras e levantamento de um parapeito 
no sitio da Eira, do lado de A vintes, 
e outro no sitio da Pedreira, do lado 
de Gaii>. 

De facto o inimigo, depois de ter 
feito um reconhecimento ofensivo 
no dia 25, ao norte do Douro, ata

cou inopinadamente as forças constitucionaes avan
çadas, no dia 8 de setembro, de manhã. 

O ataque foi feito por cerca de 5:00::> homens e a 
:lefeza avançada estava confiada ao batalhão de in
fantaria 6 postado na Bandeira. O combate foi rude, 
acudindo ao local atgumasforçasdacidadecomanda
das por Bernardo de Sá Nogueira que na ação ficou 
tão gravemente ferido n'um braço que teve de ser
lhe amputado, sendo-lhe mais tarde dado o titulo de 
Marquez de Sá da Bandeira, pela bravura e acerto 
com que comandou, mesmo assim ferido, a retirada, 
deixando duas companhias do 6 na Serra a refor
çar a guarnição e entrando no Porto sem perder 

A corfü111 oeste e o fosso 
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um unico homem, depois de levantar a P'>nte 
de barcas. 

A Serra assim isolada do Porto, foi logo ata
cada violentamente pelos realistas comandados pelo 
bri!!adeiro Nicolau d'Abreu, que pela uma hora da 
tarde conse~uiram abrir brécha no parapeito da Eira. 

O encarnicamento da defeza era, porém, invenci
vel e no ataque da brécha, a morte do coronel 
S:iusa Tudela, que comandava os atacantes, lançando 
o desanimo nos rea-
listas, obr igou-os á 
retirada com pesa-
das perdas. 

Loc.io no dia se
~uinte, novo ataque 
dos realistas, repe-
lido e~ualmente. 

Era go11ernador 
interino da praça 
o major de cavala
ria Cristovam Bra-
110, que n'es!'e dia 
foi substituifo pelo 
b ri 51 ade i r o Silva 
Torres. 

A 10, novo ata
que e a 11 doifl ata
que~. de manhi! e á 
noilc, mas de me
nor vlolencia. 

limitada a pequenas ações de vedetas e pa
trulhas, até que a vitoria naval do cabo de S. 
Vicente e o desembarque dos constitucionaes 
no Algarve, transferiu a luta para o sul, levantan· 
do-se o cerco do Porto definitivamente a 20 d'dgosto 
de 1855. 

As obras de fortificação da Serra do Pilar, foram 
então aperfeiçoadas e a 2õ de setembro de 18'i4, 
classificada a Ser ra como fortaleza militar, sendo 

desclassificada por 
cana de lei de 13 
de setembro de 1897, 
apesar do terreno 
onde assentava, 
c o n t i n 11 a r a ser 
e o n s iderado com o 
aproveitavel para 
novas fortificaçõet>. 

Porocasiãoda rt· 
volta da .\1aria da 
Fnnte, foram as for· 
tificações do Porto 
reparadas de nolll', 
sob a direção do 
major de en~enhei
ros Galvão, sendo 
n'essa ocasião que 
as anti~as trinchei
ras se revestiram de 
pedra e modificaram 
bastante na primi
tiva topo~rafia. 

Após urn mez de 
descanço, 11 l:ldeou
tubro, 10510 de ma
nhã, a Serra foi pe
sadamente bombar-

Um saliente sobre o Do,tro 
Quando em 1~7f> 

se organisou a ar-

deada, nilo tendo os realistas disparado contra ela 
menos de 5:000 tiros, de 5 baterias, se~uind >-se das 
6 para as 7 urn violento ataque que che~ou a alimfü 
as bréchas abertas em diversos pontos, mas que foi 
tambem repelido, voltando todavia os realistas á 
car~a, pelas 5 da tar de. 

A!l forcas atacantes, calculam-se em mais de 
5:000 hllmens. Foram dados seis assal tos até ás 
7 da noite, 
comanda-
dos pelo 
proprio 
brijledeiro 
Gaspar 
Teixeira, 
ni!o conse
!luinrlo, to
davia, ven
cer a va· 
lenle resis
t e n ci a da 
jluarniçilo 
de Ser r a 
do Pilar, 
onde hou
ve 17 mnr
tos e 5.! fe
ridos. 

ma de artilharia foi 
colocado na Serra do Pilar o regimento de artilha· 
ria 4, então crendo, regimento que ali se conser11ou 
até á reor~anisação atual, em que na Serra se 
aquartelou artilharia 6. 

Por carta de lei de 115 de setembro de 1897, foi 
desclassificada a praça da Serra do Pilar e conde· 
nada a dcsaperecer pelo projeto da Avenida da 
Republica, em Vila Nova de Gaia, avenida que é 

como que 
a continua· 
çãoda Pon
te D. Luiz 
e Av~nida 
Saraiva de 
Carvalho, 
no Porto. 

De facto, 

A 14 de 
no11embro 
fez aguar
n i ç i!o da 
Serre, re· 
foq·ada 
por tropas 
do Por to, 

o mõno da 
Serre do 
P iler, foi 
cortado eo 
meio para 
dar lojlar á 
formosa 
arteria de 
Gaia, e a 
velha for· 
taleza, ára 
sa!!rada 
onde se 
praticou o 
mais heroi
co sacrifi· 
cio em ho
·locausto i\ 

Um a ferida m,,rtel A Serra tio Piia r cortada e ml'io, p11r11 11bertura da A '1enid11 
dH Repuhllca, em <.laia. 

'Liberdade, 
chão re~ado com o generoso sangue de tlflntos bra
vos que ali s~ bateram e morrer am pela causa su
blime da Liberdade e da Justiça, desapacreceu, nol' 
escombros do monte, deixan:lo de si apenas a me
moria gloriosa da sua resistencia épica1 ás hostes 
do absolutismo. 

uma Rorticta sobre Quebtantões, com 1 :GOO homen~, 
r.:sponde11dn os realistas no dia se::.iuintc, 15, com 
um bombardeamento da Serrn. 

Depois, movimento de patrulhas e vigias até 15 de 
fevereiro, em que a Serra foi de novo bombardeada 
violentamente. 

A 4 de março novo bombardeio contra a Serr a, 
disparando as bater ias do Candal e Cavaco, mais 
de 1:000 tiros e durando a luta até ás 5 da tarde. 

Depois seguiu-se uma acalmia da luta, apenas 

Da fortaleza da Serra, nada resta hoje .. 

HUMBl<:llT((J BE~\, 
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Proseguem 
com encarni
irenlo as ope
rações milita
res na nossa 
Africa Orien
tal. Pelas mais 
recentes no
ticias sabe-se 
que o inimi
go acossado 
pelas tropas 
inglezasebel
gas comba
tendo cm li
gação invadi
r a o nosso 

A de 11110 dos 
Sn11tos, prl· 
melro cabo e11-

ferm<>lro. 

Jostl dos Snn
tos, primeiro 
c n 11 o e11fer-

melro. 

As nossas tropas em Africa 

comemorn11do o !!,• 011/uer,;arlo <ln pnssagem do !No Rou11 ma em 27 de maio 
de 191(}, Missa co111vnl 11or almn dos oflciaes e soJfla<los mortos 11n passarem. 
(Cliché do dlsll'fltO amador sr. Ma1111el Afllo11lo A/tJes Tel.relrn, raáiotelegra-

flsta da expedlçdo no N11assa). 

Outro ns/)éto da missa cnm/)al 

(Cliché Alues 1'el.relra\. 

Gruf/O de em1>regados dos correios e de oficlaes da a<lmi11/s1ra
çao 1111///ar ao serviço da expedlç<lo a M0ç-amblq11e. Da esq11erda 
para a dlrelta1 se11tados, os srs.: Alfre<to C. /t1f'fldt's, empregacto 
dos correios. 11lonlz Ferreira, caplldo da admlnts1raçt10 mlll-
1ar e J. e. RodrlJfues, empregado dos correios. De pé. os srs.: 
R. Alues, empregado 11os correios, ,\aoi<>r de Brllo, alferes da 

adml11lstraçt10 militar e Teixeira, empregado dos correios. 

tcrritorio pe
lo distrito de 
Quelimane. 

T odav ia, 
foi ele detido 
e 111 Luj e la pe
las forças que 
ocupavam a 
região, as 
qua('S se how
v e r a 111 com 
denodo e <;a
crificio até á 
eh e g ada de 
reforços de 
M o e i m b o a, 
oh tendo-se 

Carlos A/b<'r· 
to Tnrr 111110, 
Sf'g1111do' sar· 
ge11to <1'111(<111· 

rarla JO 

A11to11to Ili/as 
/Jon~, /)rimei· 
ro co llO da es 
q11a11rl/l10 de 

n11l11r<Jo. 

o 



1. n al(ern sr. Ricardo 
Porto, nj11<1011te do como11-
da11te em rhef P dns (Or('no 
em operaçóes.- 2. O alferes 
sr. f)fns Costn, njudonte <lo. 
chefe do estado maior da 

e .r petl lçâo. 

.1. Or11po de oflclaes da e.rpertlçtlo a Moçamblq11e. Dn esquerda para a tllreltn, sentados: 
tenentes-meaicos srs. drs. Pereira (te Sousa e Ner11 da Costa, cap/tdo-medlco sr. ctr. 
Lopes da Sllon, ttlretor tio llospltal proolsorlo tle Ponta Verme/11a, e o caµlfdo sr. Lus 
Preto. De pi!: te11e11te far,11ace11tlco sr. Moura t! o Reo. Be11to da Cunha, chefe tios ca -

peltle$ militares da e.rpetllção. 

algumas vantagens. pelas quaes os alemães foram forçados a transferir 
as s uas posições precipitadamente. Os nossos soldados, que teem dado 
manifestas provas do seu elevado patriotismo e subida resignação, per
seguiram o inimigo, travando-se em Namasurra um renhido combate, 
o maior que tem havido desde o inicio das hostilidades conseguindo as 
nossas tropas manter-se apesar dos vinte e um contra-ataques do inva
sor em que não logrou exito a lgum, retirando em tres colunas e aban
donando os prisioneiros que nos havia feito. 

4. Çootn, telegroflota cloll ao serviço d? e.1·ped/çtio, - !i 9 •sargento de lttfnntnrlr, Ofloelrn.- (}. Da esQJuerdo para 
o direito, 110 primeiro plano: Domingos .\"o/rim, 1.• cabo telefi"rnflsto de praça; Manuel Paes telegrafflsta civlt e 
Manuel ~·errelro, /!.• sargento de mlo11ltJrta. JJ. No seg1111do plano: Mnr(>OI do Nasc/.,;e~to, t !>leprrafista civil 
e autor d estes «c1icllés• e Alberto Coelho de Resende, 2.• sar11"e11to de infalllarln 16.- 7 José Nunes de Sousa 

operar/o carpinteiro tia e.rpediçdo.-(•Cliclll!s• <lo d./stlntu amador sr. Marçal tio Nascimento)). ' 
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Organisou-
s e, re

cen temen
te, em Beja 
uma simpa
t i c a insti
tuição que 
se intitula 
«Pelos Or
f ã os da 
Guerra". a 
qual sedes
tina a pro
teger todas 
as crianças 
n a tu r a es 
d'aquele 
distrito que 

PELOS ORFÃOS DA GUERRA 

Ho!Ofldezas. - Da esquerda para a direita, sentadas : D. Maria A. T. Santos, D. Irene 
de R. B. Bentes, O. Maria V. P. Mira. Oe pé: D. Gertnldes F. Llm11, D. Mar ia C. Palma, 
O. Raquel da C. Mira, U. Helena C. Rosa, D. Raquel Melo e 0. Joana A. L. Ribeiro. 

tuição e as 
comissões 
destinadas 
a promover 
festas e di
versões a 
favor de tão 
caridoso 
f im, sendo 
já bastante 
animador o 
resultado 
obtido. 

Ultima-
111 ente, por 
ocasião 
da feira 
d'aquela ci-

2. Japo11ezas.-Da esquerda par11 a direita, sentRdPS: O. Alice P. Mira, O. Zulmira R. Ribeiro. De pé: O. Mariana 
Castro e Brito de Almeida, D. Luiza M L. O. Palma e O Mariana Sá O. Ferreira.- 3. nespnflllolas.- Da esquerda 

para a direita: D. Maria d'Aires L. Rosa, O. J acinta P. Mira,[), Maria 11. R. Cid e O. Maria F. L. Ribeiro. 

lenham a in
felicidade 
de perde
rem os paes 
em resulta
do do atual 
conflit0 
mu1idial. 

São em 
grande nu· 
mero as se
nhoras e ca
valheiros 
d'aquela ci
dade que 
constituem 
os corpos 
gerentes da 
nova insti- M/11/totas.-D~ esquerda para a direita, sentada6: O. Constança C. PPn<ido, O. Ma

riana L. Ros&, D. Felisberta T. Saritos . De pé: O. Madalena C. Sampaio, O. Judite 
C. da Fonseca, O. Maria J. de M. Montei rol O. Maria H. L. de Castro e Sousa e 

O. Berta Castro e Bri ode Almeida. 
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dade, reali
so u- se um 
bazar e pou
co antes ti
veram lugar 
no jardim 
umas lindas 
f e s las em 
q u e toma
r a m parte, 
vestindo in
teressantes 
«costumes", 
as senhoras 
cujos no -

foto grafias 
;aC:haa~o~~ ~111 
juntas. ·' 



E RICEI RA 

Vista 1rernl do Ericeira 

os c/ichés que hoje publicamos da interessan
te praia da Ericeira, são ainda o comple-

mento dos que aco111panharam o brilhante ar
tigo do sr. Alberto Teles, escritor de muita 

J. Praia do Ribeira, porto de 1-esca.-2. Trecho da oilo, oe11do-se 110 primeiro p/0110 o 11l11enda <ln sr. l:.'ouordo 
fJ11r110,,, o quem n Ericeira deoe lmpor1011tes ml'lllornmentos. 

valia, incerto n'um dos nu
me ros ante ri ores da /Lustra
ção Po!lugueza. Um d'eles 
é a praia da Ribeira, a qual 
se tornou historica, porque 
foi n'ela que, na tarde de 
5 de outubro de 1910, quan
do a Revolução derrubou 
o trono, o ex-rei o. Ma
nuel, sua familia e digni
tarios de serviço, embar-

caram a bordo de um 
dos nossos navios de 
guerra deixa ndo pre
cipitadamente o pala
cio da Pena, e111 Cin
tra, onde passavam a 

estação calmosa. 

O locnl 01ute está sil11<1dn n A1re11cin <lo Seculo, nn Erlcelrn \' + J. 

(Clíchés do distinto omoaor sr. Jacinto Nunus). 



\ 
L 

A sr.• D. tta11déc Mercedes do 
Ceu O. de Carua//10, distinta co· 
laboradora da llustraçào Portu
gueza, que gentilmente nos en· 
oiou os cl !chés dos trechos da nos· 
sa /Inda terra que Ilustram esta 

pagina. 

1. Na faina de todo o dia.- 2. Na encosta mo11otona <la serra ... -3. Reflexos 
4. Vacas pastando 

(,.Cfichés• do disti11to amador sr. ti. Araujo). 



n figueira agora regorgita de veraneantes. 
11 Por toda a parte, nos hoteis, nas casas 

de penc;ão e nas de particulares se re
cebem dia a dia mais hospedes, empil han
do-os, encanastrando-os nos estreitos cubi
culos numerados ou nas salas de caliça hu
mida dos chalets d'aluguer. Por todos os can
tos da figueira-Alta, como chamam ás qua
tro ruas recobertas de toldos que se bifur
cam junto á praia, se acotovela uma multidão 
compacta de forasteiros, vindos com malas 
cheias, as dos homens, do sonho de repetir 
vinte vezes o 32, com tres camisas de cre
pon• á mistura, e as das senhoras, com o 
mesmo sonho duplicadô, as mesmas tres ca
misas, de bretanha fina, e mais um casaco 
de malha de seda, colorido, berrante, para 
as manhãs nevoentas da praia. 

A's nove é o ban.ho. As senh oras descem 
á praia dando a mão aos loiros babies carre
gados de baldes, pás e os multiplos utensí
lios dos sapadores-mineiros para a faina ar
riscada de abrir trínchei1as e construir redu-

tos á bei
ra-mar. As 

~ A damas sen-
. M~/·'.... tam-se de-

sorridente co
mo se acabas
se de declarar 
um sem fm11)0 
ao bridge, de 
monoculo no 
olho, uma in
teressante ver
gontea de ilus
tre casa coeva 
de Afonso tien-
riques, orgu
lhoso do apru
mo heraldico 
d as e s ti rpes 
fidalgas da sua 
egualha, infor
ma os da ca-
maraderie que 
o arístocratíco tritão é füular. 

Arrastando uma cadeirinha, com um gran 
de oculo debaixo do braço, passa um gordu
cho de bota de elastico, panamá de aba lar
ga a ensombrar-lhe os refegos da adiposa 
faceíra. Parece á primeira vista um pacato 
burguez; mas não é. Sob aquele ventre labo
rioso, sob aquele aspéto mansarrão de cor

. /}~0 ... '\'\ 
:;;;.;;~' }'liii_r;;;i;_=~~> ... -...... -~- . -:_ 

. --~-~~~ .::.:::-_:s;:::: -~ '""--~ --

dato chefe de familia, é, antes, 
o chefe d'uma esquadra naval 
ou o chefe d'um grande exerci
to. Tem uma alma heroica vo
tada para altos feitos d'armas . 
Aqµele homem debaixo d'aque
le chapéu de palha inofensivo 

.. > ~- .:.- ... "'\ ~- -~z-;:::~ -" ..... _____ , ...:::::;; . -
...... ~ ... - ~- - __,,,_ -

--- - - ... - - - - • ~-.. / J"""".., ---------- - '"·-.---=- _- - ·:---~ ~ -~ ·-
baixo dos toldos, um livro aberto sem o le
rem, - uma d'elas estilisando mentalmente 
uma transigencia subtil aos galanteios do 
bonito rapaz•, que, na vespera á noite, joga

ra por sua intenção duas corôas ao 26, n'um 
desprecndimanto de na babo . . 

Um elegrnte, detalhando a esvelteza das 
formas n'um maillot decotado, entra 

é o verdadeiro Tartarin, que se 
esconde malgré-soi na obscuri
dade d'uma secretaria. Tem a 

mania de que ha submarinos alemães n'aque
las aguas e vocifera contra a falta de arma
mento que lhes permite andar á solta nas 
costa do paiz, e nas proximidades da Figuei
ra, o que o interessa, sobretudo. Corno niio 
pode ataca-los, passa o dia na praia de ocu
lo estendido, a vêr se os enxerga, ao menos, 

na agua com a petulancia magestosa ... ~-
de Neptuno, se tomasse banho de 

1 
~ ~ ~. f:~ ! 

ma~!º'b~i;·a-mar, quando se ..ji/) .. - . ~. ..~t,.. ~\ 1~i~ . ·~,. 
e:1.xer~a o.donairoso nadador .~ff:-.~1fí!~ JJil,(/' ;,~~' l ~" r ~~,..~ ~· ~ 
sair v1tonoso / ~ , ',} >>; ~ "'Y~ · ,, · ,~t; ,~ ~~ ~ , 

da prncóla e _,.-.><' ,_ .{. ,;/ •'.'lf':.;.~"1!~ ~· ~ -· \.',' ·'· :.,.~ '•'{. ~ 
encapelar-se - · .... . __ , __ -~-~.:::·~*'-~ : )~ª _ "' :3:~9'- ·~,...'.~- ~ r;: · ... Y 
na crista ai- - - . -- - .---- -:. ......... · - ·_, 'ii~:::../by .. ~-·Á' -·~ ~.., · · fY/ t -'- ::---

- --- - ';/. ,, • .., ~1\ <,,;;;"">-;/ ( • -;;:.. terosa d'uma - -- ....:::._-: ní~~Jh., 1.::.:- -~-·:- .. / 1,: 
d --;:,.,_ > 1 ..... ~, ~ • ...""'~ ./. -o n a e 111 =-- ~- ·" "" ......___ ·::- ~ -~ 

piruetac; - - - -=- ' · 
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11~ o n 
1!~r 1~ ao longe, retírando-se em geral desapon-

- .... ''-'• kn tado, dando por mal ganho o tempo: 
' ~.~~ ~ >.-1 # 1 .\ ('( -Hum! Hoje foram só quatro ... E 
~ ~ . . _ ~ ~-- ><J C\f'I vae resmungando no caminho de casa, 
~~ ,~ /.~ . .-.) ·.µ1.~;;: ~!~?<~~·...,,_::_· .. \~, .i ·\ por entre os dentes crispados: 
)!J ~"><. U :~~.../~ 'i. --Torpedos! torpedos é que eles pre-

.~ (·;. ~ -)!--\, ' cisam! ... .V ~l~'K Depois do banho, em seguida ao al-
/1( moço, a tarde divide-se pelo concerto do Peninsular e pelas pa1ties e matches 
f · do tennis-Club. 
~f !. No Peninsular, dá-se o e pisodio cos-
,'!J i(_ tumado d' um sujeito acha.r deliciosa a 
~\\ 5.ª sinfonia de Beethoven, que se está 
'

11 tocando, e comentá-la com vastíssimos 
í , conhecimentos do metier na tecnologia 

apropriada, emquanto os musicos vão 
dedilhando a Arlésienne de Bizet. V\ 

O sexteto é composto de professores; tocam bem e 
teem fartas cabeleiras. Parecem um reclamo ao «Vigor , · 
do Cabelo do Dr. Ayer"". N'um grupo comenta-se a exu-

Eram todos carecas! O emprezario ia desmaiando, 
(o publico tem a pretensão de que os artistas ver
dadeiros devem ter todos abundantes grenhas a 
exemplo de Beethoven e de David de Sousa, diz 
a narradora, sorrindo), mas, uma vez refeito da pri
meira impressão, tem uma idéa salvadôtra .. -. E á 
noite os musicos foram tocar. . . de cabeleiras 
postiças. 

São 5 horas. No Tennis-Club, começam as par
tidas: as de tennis e as de fli!t. No tennis, por en
tre a furia incitante dos play!, os homens levam em 
geral a melhor sobre as gentis competidoras, mas 
no flirt ficam quasi sempre out side ... Alguns pa
res sentam-se debaixo dos vasto~ sombreiros de 
lona. E' a hora mansa do cair da tarde. Junro de 
uma soberana do bon-tom em cujos olhos vem 
espraiar-se a linda cor azul do mar, um diplomata 
novo, asturiano de patilhas d'ebano, senhor de 
muitos foros antigos de nobreza, recita-lhe Humo-

1adas de Campoamor: 
-«Sabe tanbien el pan de la esperanHa, 
Que ya no me alimento de otra c<>Sal 

berancia capilar dos maestros, e uma 
dama, elegante e mordaz, rubia gaia
ta em que o sol de Andaluzia poz 
beijos de fogo nos olhos coruscan
tes de malicia, conta aproposito uma 
anedota, com o seu sotaque retratario 
a docilidades de pronuncia: 

-«En mi tierra» ... n'uma cidade 
da província, um emprezario cobiço
so da fama d'uma orquestra rt'putada, 
mandou-a contratar a Madrid. Em 
determinado dia chegam os musicos 
com as suas malas e as caixas dos ins
trumentos. Apresentam-se no esctito
rio do emprezario e tiram os chapeus. 

- Que fortuna, caba.llero, com esta crise de subsistencias ... 
Passa cortando o ceu uma revcada branca de gaivotas.-H. C. 



A aviação. 
-Tem sido um 

( 

dos mais pocle
ro s os auxiliares 
na grande guer
ra a aviação, que 
constantemente 
se aperfeiçôa no 
seu organismo, 
progredindo 
egualmente nos 
meios de ataque 
ao -inimigo. Mas 
não é só para ir 
despejar metra
lha nos campos 
opostos que o 
serviço dos va
lentes aviadores 
é apreGJavel. 

A GUERRA 

Um balão d'obser11ação pronto a partir. Os obser1111dores na barqui-
111111 pro11ida d'uma metralhadora e de aparelhos radlostrnficoe. 

na e s conven
cionaes ou pe-
1 a telegrafia 
sem fios os res
pétivos coman
dos a que per
tencem. 

E assim se tem 
conseguido evi
tar muitas gros
seiras surprezas 
de traição e obti

. do ofensivas que 
podem conside
rar - se vitorias 
para os cxercí
tos aliados, que 
nem um momen
to teem afrou
xado o seu en-

Tambem o é, e muito, no serviço de observa
ção dos movimentos dos exercitos inimigos, 
pondo ao corrente d'esses movimentos por si-

tusiasmo comba,ivo contra os inimigos da Li
berdade eda Civilisação, que dia a dia veem 
frustrados os seus sonhos de conquista. 

Preparatl\los para a ascenç!io d'um aerostato d1obser11açi10 
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Mr. Ctemenceau, presidente do c<>nselho 
francez, e o !le •eral Humbert entrando 
paro o Grande Quartel General Fr ancez 

O chefe do governo f ran
cez. - Admiravel a atividadt: do 
venerando chefe do governo fran
cez. Sempre que os multiplos e 
afanosos trabalhos do seu eleva-

vado cargo-que desempenha com su
bida proficiencia e justo criterio
lh'o permitem, dirige-se á frente da batalha 
para ajuizar dos serviço.:; e necessidades dos 
exercitos em operaçcies. A frequencia com que 
mr. Clemenccau, que, aresar de contar mais de 

O presHente do conselho rranccz ~islt 111-
do um campo d'A~lçilo no fronte fr,1nceza. 

setenta anos de 
e d a d e, p os s u e 
ainda uma rara, 
energia manifes
tamente compro
vada, vi<: i ta a 
zona de guerra, 
tornaram-no que
rido dos soldados 
do seu paiz, que 
o respeitam mui
t o mais como 
p a e, do que 
como chefe, pe-
1 os conselhos e 
cu idados que 
lh es di'>pensa e 
pela sua grande 
te me ri d ade em 
acorrer logo ~m 
seguida aos pon
tosondc se travam 
os mais renhidos 
combates pela 
causa da liberda
de dos povos. 

Mr. Clemenceau pnrtlndo da frente da Picardia, que ucabára de inspecionar 

(ClicMs da secção foto11raflcll do exercito francoz> 



eoNeURSO HIPleO DA FIGUEIRA DA FOZ 

Dois dos concorrentes que mais se dlsl111gulra111: 1. O sr. Sll11elre Ramos 110 •Sun Lisiht• . 2. O sr. Lusi1tnan 
110 •Ondina•. 

~ 

~ 
71 ESPL~R.TOU o mais vivo o 
V interesse o concurso 
hipico internacional rea
lisado na Figueira da foz 
qut! resultou brilhante, 
constituindo um aconte
cimento de vulton'aquela 

1 encantadora e aprasivel 
praia. O hipodromo, que 
havia sofrido uma ex
traordinaria tran sforma-
ção, devido aos esforços 
do i.nfatigavel sports
man > sr. Xavier d'Al
meida, apresenta v 1 um 

~ 
3 e -1. A,spéto da assistencla ao concurso hípico. I~ 
distinto amador sr. Nery Ladeira, que gentilmente os; cedeu • 

á llustrardo Portugueza. ~ 
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O~ nossos bravos do C. r. P. 

J. Or111X> de oflrl(les <1'111110 formaç(}a do e. E. P. Sentados ao 
ce11tro, vtJem-se, df1 esquerda para a <llre/t(I, os caplttles srs, 
E'd1.ardo Gomes Vieira e Atutrd Br1111.- 2. Sr. V(lsco l'r1splnia110 
<la Silva, major do t:. M. 1.- J. Sr. Jaime leo11 J:Jrett Perelro, al
feres de 111etrallta1Joras.-4. Sr. Raul l!mldlo de Car11nt/w, capl· 
tdo·adj1111to tia O.• brigada do C. e. P .-5. Sr. J11//o Duarte Cos
ia, alferes <la A. M. (foi empregado 110 Seculo).- 0. A frente da 

batalha ao crep11sc11/o 

~áo obstante ter sido Já ha tempos promulgado o decre
to que estabelecia a rotação do pessoal e oficialidade do 
C. E. P., ainda não foram en11iadas tropas algumas para 
França em substituição dos soldados que-perto de vinte 
mil- ali se encontram ha long is mezes esperando que o go-
11erno, rccordnnd1 a sua deplora11el situação, agravada com 
o conhecimento do interesse de que são ul110 os soldados dos 
outros paizes beligerantes por parte dos seus ~overnoi:i, os 
favoreça, proporcionando-lhes o seu regresso á Patria. 
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!. Josf! rt>rrelra l·emn11des de Sousa, !.• co/>0 •clu111f{Pur00 , do.'). P. ill.- Z. Jas1' de Sousa lollrelro, soldado 
1J'11ma formn('t10 do e. /:". P.- 3. Grupo dl' .. ç/U111ffe11rS• porluquezes (' fra11ce• es Ql/l' se ('llCOlllram em rra/l('Q 
.\'o Krt /JO u~·St>, e11tre outros, Actr1a110 Q11elroe < 1 ).- 4. l11tz Barroso, prlmPcro ct1l10 e11fer111elro da J." ,\1. ,lf, 

5.D/011 /slo Verile. soldado e11fer111eiro da 3." A. M. M. 

Soldados d'11ma formaç(lo do regllfu!lllO d'l11fa11tarla !!J 
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Cnsumento da sr .• O. Mar ie 
Ro~a de Melo de Vilhena e 
do sr. Luiz Pirminl:; de Vi
lhena. Orupo dos nojvos com 
pessoas de familia e convi
dados. Do esquer da ipera a 
direita, no 1.• plal)o : Sr.• 
D. Mnrle Armindi de Mei 
r eles, O. Judite Npvaes, O. 
Alexandrina Zulmira Maga -
lhiles e O. Maria l zabel Ser· 
r eno, menina Judit~1~011ae~. 
sr.•• O. Belmira Cupha, D. 
Maria da Conceiçilo ~e Me· 
ln, a nohla sr.• 0 ,1 Mar ia 
tfosn de Melo de Vilhena, o 
noivo sr . Luiz Pir;tnino d ~ 
Vilhena, menino J,.uiz de 
Mendonç&, sr.•• o.'Benedi
te Resista d-. VillJena, O. 
Marie Regala, D. Georgina 
dos Santos Regela, D. Ar

mand11 Leite Re
l(ala e 0.-Natalia 
Resia111 de Mendon-

F i guras e Fact o s 

O ilustre maestro compositor sr. Au1111sto Mqcha1o.: 
su~ stenttlissimn neto e meninR Mqr ia Constança de 
Campos Mncha-10, discípula tio eminente professor Ve· 
!oso Sil·tado, que tem apenas 15 anos de <.'dede e é Já uma 
brilhante promessa. Os seus trabalhos de pintura r eve
lam as mais nota11els aptidões para a arte a que se 

dedica. 

ça . No 2.• : Sr$. Manuel cu
nha, Carlos Ouorte, Plrmino 
de Vilhenn, proprfetnr io e 
di retor do •Cam peilo das 
Pro11 inci&s , pee do noi110, 
dr. João Antunes, diretor 
do Orfeon de Condeiirn. sr . ' 
O. Elia Rel!ala, D. Dores 
Duarte Regala, O. Marl íl B•
larmina Resia la e O. CrisAn· 
ta Ri;gala de Rezende. No 
3.0 : Srs. Lu'z <le Meireles, 
dr. A111 onio ü nrriclo , f om· 
peu e F r ancisco de Melo Pi· 
gueiredo, Sllverlo de MR!IA· 
!hães, Pedro P11 11lo de Melo 
Fi i111ei redo, Luiz da Costa 
No,,ae~, Manuel de Vilhena, 
Marques Gomes, diretor e 
neador do Muzeu Re11ionat, 
Antomo dos Santos P1eire, 
Duarte de Melo, pae da 110!-
11a, João Reiia tn e 
Laurelio Resia111. 

~ 

Nas Pedras Salgadas: A Casa do Chd, filial da Confeitaria do 811U1i\01 do Por to, onde todos os dll"s se du' re11dez-1>0:1s 
no floe óclock ten, as senhoras da sociedade elegante de Lisboa e Por to. 
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l Tomu: de Aquino Ferreira Nobre de 
Car••lho.-Eslii d~ lulo o ma51isterlo sc
c1111durio. Mtirrcu 11111 dos seus 11111is dis
' inros e respPit:weis r<'prcse11ta11trs· To 
111~1. Aquino Pcrrcíra Nnbre de Car\lnlho. 
11t•pnis de mezcs de 1>cuoso $Ofrimc11to, 
rt11u \ICttcido quem rnnto lutou, quem, du
r.1111c meio scculo, em IRbuta as,idun, cm-
J1resiou o seu melhor esforço em prol da 
mocidHde,-prepuraudo a, instruiudo a. 

Cnr\llllho, <1uns i , octosim1ario, cstc11dcn 
as suns rllntllillts nlin1ngeudo cc11t<' 11ns de 
curnç<)cs. Por11uc, de f Pcto, o dl'c11110 dos 
professores en1 Port1114111, assim, 11c coudu· 
ziu - instruindo e fazendo-se estin·ar: 
n•corncndnndo·se t>:>IP t>roficicucin do seu 

graoJadas as impreRsões do saudoso mestre. 
Recordai-AS é, para mim, missilo sirata e 

querida e c1nc, muito me dulcifico 1111 de
solação do presente. Sim, poripae 11i\le-se 
do passado e, principalmente, de certa 
idade em diante, qunndo os rebules da \le· 
lhice se anunciam na sua fria realidade. 
Então, a idadc do sonho, a quudra da des· 
1>reocupaçào que, n todo o momento, fosie 
e se ctesfuz sorri 1101< com H(1ue1c sorriso 
1111e 1í or\luli10 1111 ritidcz, onsls no deser
to! ..• 

rnsino e insinuando-se pela afal ilidndl' do 
'l'll trato. Foi o \lerd11deiro tip<> de mC'stre, 
snt e11do conduzir se hRbiltnenle p(•las \ll' 
n•dos caprichosas de espiritos ju\len1s l'm 
1111c o bom senso ~ llor em boti\o, nuts a 
r •q1t1\lidade mornl extremamente 1mpres- Sr. Tom({• de Aquino lt•r· 
siono\lel. Assim, e, 1111 rcalidad". reiro No/Jre ne 1..:arvo//10 

Vibrar a C'>rdn do sentimentalismo, Rerá, 
tnl\lez, pueril ou htdiferent0 pnrn quem 
leia estas dcspretenciosas linhus, mas e do 
sentimento, nflnnl, que mais nc>~ dC\lcmos 
orgulhar, porque o 11i11er, entre h'lmens, é 
mais coração qu~ pulsa que c1•rcbro que 
\libra e, no momento cm que este ndora11el 
principio se poster~uc, a \lidn será um 
e!loismo feroz, um choque a\li ltuntc de in
letesscs m lsNu111· is. 

Nobre de Cor\la lho, Pssim, pensMR e, l!S· 
A crh111ça 1e11n~sc mnis pelo cornçilo que 

peln rasão: por isso, neto, perdurnm 11s irnpressõ~s de 
quem as trarn com curinho, de prcfcrencia, a quem as 
lelll\ com austeridade. 

fui discípulo d1• Nol>re de C11r11nlho l', nào obstante 
>s 11110,, ncham-~c. nindu, em mt•n copirito, fnndamc111c, 

Exposição de caricaturas. Fx
posições d'este genero são entre nós 
tão raras, que despertam sempre todo 
o interesse. A dificuldade em r eprodu
zir os traços caracteristicos e C:iteren
ciadores da figura, imprimindo ao mes
mo tempo um tic humoristicocom graça 
e arte, por poucos é sobrelevada. 

Consegue-o o distinto caricaturista 
sr. Leonel de Parma Cardoso, propor-

i cionando, na exposi\·llo efetuada n'um 
pavilhão do parque das Caldas da Rai
nha, momentos de verdadeiro prazer a 
quantos a visitaram. 

, Indiscutivelmente, o expo~itor possue 

sim, sentiu: ulillllo, a um espírito ctar1s
simo, una coruçllo de anjo: crn, extremantl'nte. seus1\ICI 
a toda~ as emoções de oféto, de carinho e de ter· 
nura .•• 

Damasceno Nunes 

Vida americana Os q1111dros impressio
nantes e magistraes, em que o fluslrado clinico, 
dr. Alberto Amado descreve -a prodigios1 ativi
dade, os costumes e a prodigi8~a civilisação do 
grande povo norte-americano, vire já na segunda 
edição, o que entre nós 5ignij(ca um triunfo li
terario, porque ainda não ha muitas semanas que 

" noticiámos a primeira. Como ela, esta é um ver-
dadeiro primor artístico, bem digno da prosa bri
lhante que n'ela se enquadra e não tardará egual
mente a desaparecer, porque a A Vida AmeriLana 
é um livro precioso que todM devem ter nas 
suas esta11tes. 

Caricatura do sr. Ma· 
11t11•/ Figueira 

li 

além de um raro sentimento artistico, 
que se revela na graciosidade da dispo· 
"'çilo do objéto e na impecavel correção 
da~ suas protiuç<ies, uma observação 
cheia da maior precisão, apanh rndo 
com extrema facilidade o tipo a repro- :•111111"'ª do sr. Visconde 
duzir. de Sncou<'m fJost!J 

Auto-caricawra d<' ll.eonel 
de Parma Cardo>so 

L"m futuro cheio de grande exito é 
o que certamente espera o distmto ca-
ricaturista sr. Leonel de Parma Cardoso, Que um novo, se 
afirma já com direitos a verdadeiros triunfos. 

O caricaturista sr. leo· 
Dr. Rosado da Fonseca. nel de Parma Cardo~o 
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FESTAS DE CARi DADE 
EM PENAFIEL 

l}A cidade de Penafiel, uma das mais 
interessantes e progressivas do Norte, 

realisou-se uma festa de caridade promo
vida pelas senhoras da primeira socieda
de que ali residem, com o concurso ge
neroso de muitos cavalheiros que as auxi
liaram bisarramente na sua meritoria ini
ciativa. 

A' festa acorreram os habitantes não 
só da cidade mas das aldeias proximas, 
q!1e vieram juntar o seu obulo para mi
norar o viver de tantas familias desgra
çadas que as caridosas senhoras querem 
salvar da 111iseria n'esta época em que a 
fome paira por toda a parte, ameaçando 
de morte os que não possuem saude ne111 
trabalho. 

Bem hajam as bencmeritas senhoras de . 
Penafiel, que com o seu j!esto devem ter 
enxugado muitos prantos e levado a ale
gria-se alegria póde haver n'este horro
roso período em que vivemos-a muitas 
familias pobres. 

As sr.'" n. Joaquina Pinto ele Almeida I' D .. \far ia da 
Graça No/Jr<!KO da Velqa, qul' lluer am o seu co rpo o 
barroco dos sortes nas festas de caridade <>m Penofli>I. 

Grupo dl' s<>nllotas e ratJo//1elros que tomaram parte nas f"S[(IS d'! carldadf' em Penafll'I. No 1.• plano, 
da esquerda para a atrelto, as sr."' D. Morta do (armo I'. Ramos, n. A11e/(lf<fl' M. Carnal/ta, D . Alua 
V. Ramos. D. i'rtarlo Tl'rl'IO <te 1 osco11cel ns, D. Maria Jos<' <la Clln11llJ/011, o. Custodio B<>rfll'S, n. Erm<>· 
linda A. /.ol>0, D. Morl//a V. de Castro, D. Mor/o G. lfe/go e D. Jonqulna P. de Al111e1da. - No 2.• o/ano: 
as sr.•• !), R/l •1 A. l·errl'lro, D. Mor/a O. 011/marães, J). Afia A . CarN11/10, IJ. Coro/lna A. 1-l'rrelra. ú. 
/\"atr//a C<1nall10, D. Co1a/111a C. Torrl's, D. Maria J. C. ilfl'squlta, D. Rlla A. Ferreira e {). Mar/o A . 
Guln ordeli.-No .J' p/t.nri: Srs. Jos<' E L. <lo Cnsra, E/Is/o F. S<mso, Jos<' N. Pt>rt! lrn. llumbt>rfo I'. Cas
tro, Jos<' M. ,ltonte/10, Cor/os Vasconu/os. Anlnn'o .11. SormPnfo" Fernnf/(fo ('honti//on. - 1Clt hé tio dls-

1/nto amador sr. l"ltorinô Melo, <te Pt>nOfll'I) 
~78 



Lisboa vista de aeroplano 

As Avenidas novas vistas a 1 :000 metros 

( Clichds• do ciistlnto amador sr. dr. Almeida Saraiva, ilustre te11e11te-medlco da Escola d' Aviação de 
VIia Nooa <la Rai11llaJ. 
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PÂ p ARiSiENSEE3' 11:0 de Sousa ~ 
, _______________ ,..,, TEL. 715 - . 

,-60, Ruo Novo do Almodo, 62- 1.JISBOll- ·124, Ruo de S. Nicolau, 128 

O m ais completo sortido em chapelaria, camisaria e artigos de novidade 
. para homem. --- ~ 

Recomenda-se esta casa pela seriedade nas suas transacções. 

====~E:3EW3C(Z3E:3~==== ~ 

A delicada pele das senhoras 
resente-se muito com o veuto, com 
o sol ou com as mudanças de clima 

M A SO 

"CRÉME DE ROSAS" 
QUE É UM. MAR.A VILHOSO PRODUTO 

DE BELEZA 

desde que seja usado todos os dias, preserval-as-ha d'esse mal1 con
servai -lhes-lia a pele cla1 a, viçosa, mac ªi livre de manchas, ae as

peresas, queimaduras do so , cieiro, etc. 
Como não contém nenhuma especie de gordura, é o unico que 

não tem o perigo de favorecer o deser.vo!\'imento dos pelos do rosto. 
Ceda b oião . 550 réi.. 
PERFUMARIA DA MODA - 5, Rua do Carmo, 7 - A ' 

venda em Lis boa, Porto e provincaas. 
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A conflagração 

- Começa a nascer o Sol da Vitoria! 
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PALESTRA AMENA 1 

O SECULO COMICO 
- 2 -

OJ!ino do Saguro Por que a Alemanha quer a paz 

Pergunta-nos um curioso, a .quem Uma companhia de seguros poz ago- Tudo o que se tem escrito sôbre as 
deram no goto as nossas considera: ra 8 concurso a letra d'um hino, ofere- pr?postas aust~iacas_ e a lc~ãs a res· 
çõ~s sobre artls!a.s teatracs e en cendo um premio de cem escudos ao pei to de negociações ele p~z, supond.o 
sa1adores, transm1tindo estes áqueles que são resultados da terri vel ofens1-
os respetivos vicios, se não ha'1erá 1 va dos aliados, obrigando os boches a 
maneira de remediar estes senões. __ _ ~~~ ., ,... , f'J um con~tante rec1ío, nilo passa de fan· 

Não ha, não senhor. O palco d'um ) • ~ , ~ ,_ .... , tasia, não tem o minimo fundamento 
teatro é intangi'1el, respeitavel, vaidoso, :'J) J6f~Ç · "" (; j sério. 
sacerdotal, não admitindo que de fó- ~··.i ~.i_ ~~'.](··~\\ t.>c ··; ~. A Alemanha e a Austria estão real· 
ra se lhe toque na poeira '1eneranda, ~V~-~ , r-r mente aterrorisadas e o seu pedido é. 
apezar das propriedades exquisitas que .1 • ,., na '1erdade, sinceríssimo, não ocultan-
uma grand.• atriz lhe atribuis. O am- do perfidia alguma. 
biente do palco não se confunde com O caso é que chegou a Berlim a no· 
outro qualquer; é impenetravel a infil· concorrente que 0 merecer. Aplaudin- ticia do ~anq_ucte c~m que o sr. Paus
trações estranhas, conserva or$.!11lhosa- do calorosamente a idéa e nilo duvi- to de f 1gue1redo mimoseou um de&tes 
mente o seu bom ou o seu m.au cheiro, dando de que os cem escudos nos ve- dias varios convidados, no qual, ao que 
e as _Pessoas que n'ele se criam e n'e- nham parará mão, a elita companhia 
le '11Vem preferem. ~quele enyencna- queira contar comnosco no Cl!rtamen, 
mento! queª" de.IJ~1a,. ás raJadaR de para 0 qual apresentamos a pr0'1a que 
ar mais puras e h11!1emcas. Apontem- se segue: 
se defeitos ao artista: não acredita; 
tente-se guia-lo, por criticas delicadas: 
ofende-se; elogie-se exageradamente: 
não compreende a ironia e acha que o 
incensador foi apenas justo. 

Sabemos de uma atriz ilustrf', hoje 
fóra de cena, que em determinada pe
ça tinha de exclamar com indignação, 
porque qualquer personagem apurava ! 
a paciencia da que ela representava: 

-Que tal está o da rabeca! 
Ora nos ensaios a referida atriz cli· 

zia sempre. 
-Que tal está o da rebeca! 
Po'lto, que alguns dicionarios te

nham as duas pala..iras como equiva
lentes o autor da aludida peça prefe-

Heroes do mar e da terra 
Assagurae o futuro: 
Collfra os perigos da guerra 
Ponde a casa no seguro. 

REFRAJN 

E' este o bom conselho 
D'um maduro, 
Pois que o serruro 
Morreu de veiho/ 

De velho/ de velho! de velho/ 

li 

Contra a terrivel gra11ac/a, 
Coutra a fome, COfllra a St•dc, 
,Vão lia nada. não lia nada 
Como a chapa na parede. 

REFRA!N 

ria a primeira fôrma, talvez para evi
tar confusões entre o instrumento mu
sico e certa dama de que a B iblia nos 
fnla, e a!'sim o fe1. sentir, o mais co
medidamente possível, á sua ir.terpre-

1 

te, ro~ando-lhe que na noite do espe
taculo dis.,csse rabeca e não rebeca. 
Pois che~ou a noite do espetaculo e 
ela, sorrindo com malicia para o rnise- 1 E' esta 0 bom conselho, 
ro autor, que se encontrava entre bas- Et 
tidorcs, acentuou com desusada vee- J c. 

- Que tal está o da rebeca/ 
meneia: 1 

Já agora, outro caso, que, corno es
te, pode ser testemunhado por muitas 
pessoas. 

N'uma revista de ano, em tempos em 
cêna no teatro da Trindade, o cõro ti
nha de cantar, á entrada d'um rei for
moso e eloquente: 

Viva o rei belo e facundo. 

Ili 

Quem não tem seguro amole-se 
B' bem feito, está-se a vér; 
Ao contrario, /elido apoiice>, 
Cruze os braços, deixe arder! 

REFRAIN 

E• este o bom conselho, 
Etc. 

narram os jornaes, fi~urava o seguinte 
menu : 

liors d'oeuvres varüJs 
Oeufs a11 beurra noir 

Fílats desole Marseillaise 
Noi.r de veau Richelieu 

Petits ltaricots verts à ia créme 
Pardreaux bordcfs sur canapé 

Charfote plomhiere 
Bonsbons de Por is 

Patisserie fine 
Fruifs divers-Cafe-Vins Liqueurs 

- Cltarnpagne. 
O Kaiser leu, sentiu que os cabelo> 

se lhes arrepia'1am e decl11rou ao seu 
~overno: 

- Já 1 proponham já a paz áqueles 
marotos, que eu ju l ~avn ter reduzidoá 
fome. Quem come um jantard'estes tem 
mantimentos para mais de dez anos'. 

·~~~~----·----~~~~ 
Os melõ€S õo pilõre Corrtia 

Assim fez o côro no primeiro en- Isto não são melões, meu bom Correin, 
saio, mas o encenador, que estava !"' toucinho do ccu, 11r11uf cli11 i110, 
atento e qu~ri~ mostrar eru~lição ~e- 1 flm·igos dos diObOS Si\o papos d'nnio do subor mnls fino, 
rante os re'11st e1ros- eram dois, os 111· 1 --- 1 Um poema de dôcc, umFI epopeia! 
felizes -emendou, depois de chamar Que tnlh11dns, priori Co111i s<í meia 
burros aos coristas: Uma folha noturna, que parece sim- É desde a boCtl ao fundo do intestino 

N·~o é facundo · é fecundo 1 patisar com o sr Tammtnini Barbosa , Estou completamente sncRriuo, . 
D'e~ta '1ez os aut~res não se ~treve- refe~e-se-lhe n'es

0

tes terinos I! ... «Em~ Queijada, pão de 16• "11111~· sielern! 
ram a corri~ir. Seria inutil e arriscar- quanto o sr. Esias Moni1. hesita, o sr. o padre santo, afirmi> o m_eu nmigo. 
se-iam a que a emenda fôsse peor do Tamagnini Barbosa j:!anho terreno. O E'_ 1110 frm!al que n!lo 1m·c1so bula. 

· d · •t 1·t· t ·1 Je1ua todo o ano; o qn·· lhe digo que o soneto e a que na n01te a pn- ex1 o po 1 1co per ence m111 as vezes 
meira representação, os coristas dis- não aos mais inteligentes, mas nos de E' que essa afirm11ti11n scrA nula 
sessem ficundo, focundo-ou coisa se- mais audacia.» Se lhe manda um mel!lo: chnmo-111e um 1 
melhante. Não se pode chamar e,tupida a uma lE ha de lamber-se em pccnclorn 11uto 

J. Neutral. pessoa com mais clareza. A. de P 
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~lções sobre ulimentuçiiol 

Algumas pessoas que se interessam 
pelo bem estar geral llAo dar, segundo' 
lemos, lições publicas sobre alimenta-, 
i;ão, com o fim de ensinar o nosso povo 
a comer com conta, peso e medida, pois, 
ao que parece, umas vezes comemos 
mais e outras vezes menos do que as 
nossas necessidades organicas exigem. 

Um dos conferentes cedeu· nos 11 tex-1 
to dn sua primeirn liçilo, que destina 
aos professores primai ios. E' como sc-1 
'..(ue: 

O SECULO COMICO 
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EM FOCO§)· 
o BANHEIRO 

Feliz mortal que a linda mrio aperta 
Das meninas mais belas <l'esla praia 
E as smte estremecer, quando desmaia, 
Ao tocar-lhes de frenl.!, n vaga ir1certa! 

1Senhores profesilores e senhoras pro
fessoras. Clamaes de ha muito que os 
Vencimentos vos nilo chq~am para a ali
mentação e pedis cons1antementt! aos 
poderes publicos que vos valham. Par
tis, permiti que vos di[.!a, d'um falsq 
ponto de vista. Os vencimentos não vos 
chegam para a alimentação, porquê? 
porque vos quereis alimentar com ge
ncros cujo preço e condimenração são 
superiures aos ditos vencimentos. 

Egualae os dois termos da equação ----------------------------=B~e-=lm=ir:..;o:.;.. 
e ela ficará s~ndo umn egualdade per
feita; isto é, comei ape11as aquilo que! 
puderdes adquirir com os vossos orde

Animaes apreendidos Decretando 

nados e então 11er<:is como estes vos 1 Pora'm vendidos ha dias na alfandega E' tal o furor de clecretar que até 
chegam para vos alimentardes. : 11111 P?rco, um pení e quatro galinhas as povonç<ies mai<> ou meno' diqnas de 

Irei mais longe: como tendes de vos que tmham sido apreencliclos a bordol ser visitadas acabam de srr classifica
d'um barco que transportava tabaco das cm !.• e 2.• classe por lei espc-

'- descaminhaclo aos direitos. O porco,cial. 
:..• :· rendeu 1~2~00 e .as galinhns e o perú, O'aqui fl pouco, para se dizer que 

~1~~h ao que chzcm os 1ornaes, 8$00. Chão ele Maçlis e Freixo d~ Esparla á 
V li t} 6"1..1 Sobre o porco não ousamos clizer pa-1 Cinta são terras de pequena importan-
' ··"1r 

0\.LI lavra; agora sobre os galinaceos temos eia, ~ preciso um decreto! ·1· ·~l \" , ' a notar que sendo cinco bicos nos pa- __ .._. ______ _ ;r J ~._,; rece que renderam uma miscria, 011 en-
.,,_ rft 1 tão as subsist.encias não e~tão pelo De Bocage 

·~ ~ /; 1 l preço que se d1:r.. ' 
it' ·-:._....,\} íle onde, talvez um meio de resol- 1 Ha quem estranhe que de quando em 

r alfl / ver a respél.i~a crise, e ser!n a a!f~n- quaudo publiquemos versos d0 nosso 
dega a adq111r1r os l>!eneros ahmenttc1os bom cole~a \1.anucl ,\'\a ria Barbosa du 

. . e revende-lo<. Ve-se que ficavam em Boca\.le. 1 • vara que se sa;ba o que 
vestir e ele !azer ?utras despezas inhe- conta para o consumidor. são \>ersos. E11emplo o .:1e·• · te 
rentes á ex1stenc:a de qualquer ser hu-1 • ~um 
mano, não deveis !o(.1star em qcneros 
alimentícios tudo o que ganhardes, masJ 
111x:nes nma pequena porção, para que 
vos sobre o suficiC>ntc para as r estan-l 
tcs necessidades. E mais ainda: como 
o \!esluario atualmente e as taes des-' 
pcza!! vos absor~erão decerto todos os 1 
vencimentos, dispcnsae a alimentação 
corprrea, habituae-vos a viver do ar, 
comprimi o ventre, deixae-vos do luxo 
ele comer e bebei· e assim nunca mais 
vos queixareis de que não recebeis o 
,uficiente. 

Ei-i o que tinha a dizer-vos, reco
mendanclo-vos ao mesmo tempo resi· 
~naçilo e paciencia, que se não são utei~1 
ao cstomago são boas para a vista. Te
nho dito». 

Dactil~scopia 

Afinal de contas era mentirosa a no
ticia de qne os cmprcgad" s publicos 
iam ser obrigados a adquirir bilht!tcs 
de identidade, mediante dois escudos 
anuucs: o governo reconsiderou que, 
pnra desgraça, lhes bastava ser ... em
pn.:gados publico~. 

1 

sonETO 

Torre de chifre (~unndo Anfllin. o meu bem, que o ceu nn 

1 
Meisio sorrii o d'oul ro rC'u desprende.moro, 

N t lh . Gc!nC e o que é vidn n•um $!em ido aprcurle 
~tnca O~ cus o . os e!lcur os Peito q1w nmor, e qu1• a e.'1 istencia 111noro. 

r1veram tanto brilhar ! 
Como raios de luar IQuondo Andlia, o meu/ em, s uspirio ou cl.orn, 
S b d · 1 A doe•• mHl(na doce fo~,, ncende ; 

O re os per!e os mais euros >ln estnnci:i di'linal com Jo ~e entende; 
Que ha á beira-mar! Qu11si tentn implora 111 o Ser c1ue implorP. 

Como 111\0 ha-de naufra1o1nr 
O bote da minha vida 
Se lhe falta, minh!I qu'ridn, 
O farol do teu olhar 
Na praia ela despedida? 

Lá \lae, lá vae o baixel 
Pelas 011ch1s impetuosas 
Do ocenno de fel 
Que poclia ser mar de rosns 
Junto cio Cabo Espichei. 

Lá vac, e nunca jamais 
Tu me volturás a ver, 
Quero s6sinho sofrer 
Nas arcins ele Cascaes 
Até nm dia morrer! 

. \1. SANTIAGO DORES. 

Sente um Deus como sente 11 natureza 
Aqu<>ln cm cujos dous 11dorno e canto, 
Aquelu que a meus 'lCr~os <dt\ grandezn: 

M11s lse Pº"º anlepllr en('mnto a encunto) 
Amo·lhc o riso, adoro·ll•e n tristez11: 
De Vcnus a chorar tal crn 'º pranto! 

ANEDOTA 

Calino e a esposa vão ao teatro com 
um vale de duas cadeirais que lhe deu 
um ator dramatico amii;.! >. 

Proximo do teatro pecfle· lhes esmola 
uma rapariga. 

- A Senhora da Conce'ição os acom
panhe, diz ela. 

E Calino responde-lhe' lo~o: 
-Nao, filha, que não> nos acompa

nhe. Só levamos duas en\tradas . 
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AS NOVAS F .E.OEZ AS D O ~ANECAS 

29.ª Parte -10.0 Episodio ( Continuaç<lo J 

!.-Depois de encerrado na prisão, Manecas é chama
do 6 presença do Keiser que o saildll milita rmente. 

3.-Monccas acede e começa pnr pedir: A rcconst ru 
çi\o lmedlotn d1t Bclgica e do norte da Prançn. 

5.-Destrulçito das fabricas de exploslvr,s e munições 
exis tentes na Alemanha. 

2. -To!ndo sido informado <1as altas qualidades 
intcletueis do nn1"0 heroe, o im pera.dor convid1.•o 
a e laborar os propor.tas da paz. 

4.-Uma forte indernnisação por todos os prejul 
:.:os e .e111njnrlus prat icndos. 

6 - Prl\;l\O e encerramento n•uma fortaleza do 
causador da siue rra européa. 

(Conttmía) . 



Os melhores 
artigos 

~--~J ~e borracha 
B oisa para gelo . S à O Sem p r e OS 

estilo Jnriez, t1e ie 1na1·s econom1·cos. cJdo ue ((uadratll 
obos coberto de bor E' e'"ta ra a-o 
racha. multo dura por " Z 

doura. que deveis sem· 
pre exigir os da marca 

Os artigos de bor racha marca 
·Dav0I" são fabricados exclusiva
mente de borracha pura e salva
guardados pela pericia adquirida 
d urante 42 anos~..--------, 
de continuo sue- ' 
c esso no seu fa · 
brico. Insistam 
sempre em arti
gos de borracha 
da marca · Davol • 

OAVO l 
RUBBER COMPANY 

Provldence. K. 1. u. s. A. 

5t 85t 

::. erin1rn~ nurne.<. 
para a uretra e na 
saes, de borracl1;1 
1ou1·a. c1ualldade li 

nlsslma. 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RU! DOS RETROZEIROS. 141 
iELE.PHO!iE H! .2777·LIS80 · 

Companhia do PAPEL DO PRADO 
SleoUalt uoalmi de r~01$1111 Idade 1m11m 

Acções....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .il!Q.OOV$00 
Obr i!!iiçõe,, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3'.13 91~0J 
Fundos de resen>a e nmortisaç11o !l\iti.400s00 

\ Escudo:.. . . . . . . . . . . . 9;;0 310,,00 

a!sÊDl: l:"AI LtSl:JúA. }Jroprielaria das fabrica 
ª .-, P rado, Jlarifmoia e " ourelrmlzo 1 Tomar ), Pe-

Catarrho, Oppressão 
35 A.1.ios de Bom fÃilo). 

•l eda lhas Ouro e Pra!a. 
li . FERRÉ. liLOTTIÊRE & C'• 

6, Rut1 Oombule 
<-

0 
P.'lRIS ,,.<> 

'=>.l,s Pll At'~li''Ç 

. o ~assa~o, o presente e o futuro 
1 

Revelado pela mais celebre chiro-

1 1 mante e lisionomista da Europa 

11'1.me Brouillard 

Diz o passado e o presente e prediz o fu
turo, com 11eracidade e rapidez; e incom
para\lel em 11aticinio;,. Pelo es1udo qu~ fez 
das c1encias, qu iromancias, cronologia e 
tisiolog1a, e Pelas aplicações praticas das 
teoria~ de (jall , La11:\lter, Oesbarolles, L11m
brose, d' Arpen\igney, madame Hrouillard 
tem percorrido as principaes cidades da 
Europa e Americ11, onde foi admirada pe. 
los numerosos clientes da mais alta cate· 
iiona, a quem predisse a queda do impe 1 rio e todos os acontecimentos que se lhe 

1 seguiram. Fala portuguez, frt>ncez, inglez, 
i alemão, italiano e hespanhol. Dá consultai-
• diar ias das 9 da manhã ás li da noite eir 

seu gabinete:~. RUA UO CARMO, 4J(so 
bre·loja)- Lisboa. consultas e 1$()()() rei:; 
2.<>500 e 5s000 rei~ 

. "llustraPàO Portugueza .. I. semesire de 1918 
Y i:.:.1ào u 11enda 

a:. capas para <!ncadernaçào do primeiro 
semestre de 1918 d" / mst1 acdo Port11g11ezn . 

As grandes diticuldades para oJ>ter a> 
percalinas e cartão, o seu preço cada 11e2 
mais ele11ado, assim co1no o do pessoal, 
forçam-nos a ete11ar o preço de cada cnpa 
a 00 ce111a(OS cada uma e o empaste de 
cada 110,ume " 40 cen1a11os. 

Tambem ha ao mesmo preço capas para 
os semestres anteriores. En'1iam-se para 
qualquer ponto a quem as.requisi t ar. A 
importancia póde ser remetida em 11alc do 

e Ca>al <le Hermio ( Louzà), Vtl/e .llaíor (AI· 
r iiaria-a-Vell ai. l11sw.aaas para 11111a µroducão 

ª '.1ua1 áe 6 mi111óes <te quuos de papei e <1ispofláO 
1 • s maq,,/11ismos mais apeneicoa<Jos para a sua 
1 ustria. Tem em aeµoslto gra11<le ooriedade de 

correio ou ordens postaes á Aam/11/strn· 
cão do •Secwo• . Rua do Seculo, 4'. Lis· 
boa. 

peis de escrita, de lrnpresstlo e <le e111brulllo. •1.,." 11 '" ..... ........ ... 
11
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ma e e.recata pro111a111e111e encomendas para , 
ricacóes especíaes de qua1q1.er q11r111l/dade de · s b J 

pel de maquiua co:1t11111a, redonda 011 de fôr- 1 onam u a r\ 
• f ornece papel aos mais Importantes Jomaes • ....1 
ublicacôes periodlcas do paiz e ~ fornecedora . 

clusloa das mais importantes compafllzias e M me TUl8 1 udo e_,,c1arecc no 
rezas naclonaes. - Escri tnrios e depositos: • •• _pa~S!!do, presente. e 
J:JOA, 270. rua 118 Prlnccza. 2 76. PORTO, 1uturo. Consultas 1$000, 2$500 e S.000 réis, 

, rua de .t' assos J\\anocl. s t.- Endereço telegra- das H ás 19. Ouran1e o mez d · Setembro, 
em Lisboa e Porto: Companlu'a Prado. - F IGUEIRA DA FOZ, Rua dos Banhos, 35. 

• telef.: Lisú..Ja. 6v5. Porto, 117. • T rata-_,,e µor corrc::.vo11oc1.c1a. 

'1'NTl·COLI C" 
(ANTl-COLI CA) 

Notem·•c 
oe t.tc• ori6cioe 

~ 

Norc·•e 
• e.e~ c.pberic:A 

T A MANHO TAM ANHO 
º'REGULAR'" GRANDE 

(lllUSTRA,COES de TAM1,NllO NATURAL> 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR Ul'f MILHÃO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 
25,000 PHARHACEUTICOS 

AS RAZÕES PORQUE: 
l. e uma mamadeira hy11ienica; 
2. € uma mamadeira duradoura. A quan

tidade de borracha empre11ada é maior que 
a u$:lda em Quaesquer outras ela~ e por 
conseguinte durarão mais. 

3. São fab1fcadas com a melhor qualidade 
de borracha e não PO<lem Injuriar a bôcca da 
crcança. 

4. Têm cabeça espherlca, o que pennitte 
Que a creança os sustenha com maior firmeza. 

5. T êm Ires orifícios permitindo a sahida 
focil do leite ou de qualquer outro alimento e 
impedindo que se achate. a o mesmo temPO 
contribui ndo para conservar a l>ôcca da cre
ança pequena e bem formada. 

C AOA UM OOS NOSSOS BICOS Ot; 
MAMADEIRA, 

MARC A •• ANTl-COLIC," ( ANTl·COLICA ) 

T E M UM ROTULO C O MO O QUE A SEGUIR 

I LLU S TRAMOS, AO REDOR 00 PEScoc:o 

~~·1\NTl-COUG" 5~,J-· 
oC:: BRAND ~~u;'." 
:::111 3tHOLE NIPPLE' Oa: i 

T O MEM NOTA OE ESTE ROTULO E NÂO 
A CCEITEM OUTRO BICO OE MAM~OEIRA 

OIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA ( PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA 00 SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTI- COLICA .. 

FA6RICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIOENCE, R. 1. <E. u . .. A.> 
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EMONEURA 
jYledicamenfo-.7/limenfo 

Rapido, eneq;ico e racional em todos. 
os casos em que haja desmineralisação do 
organismo ou en/ raquecimento geral, e 
em que é mister Levantar as /orças, como 
na Tuberculose, Neurastenia, Suores 
noturnos, Anemia, Escrofulas, Prostração 

fisica, Menstruações irregula
res, Clorosis, Perdas seminaes, Pa
lidez, Linfatismo, Falta de apetite, 
Hemorragias, Nostalgia, durante a 
gravidez e lactação. Digestôes la
boriosas, af ecções osseas das crian
ças, Diabetes, Raquitismo, Prisão 
de ventre, Esfalfamento intelectual, 
Debilidade senil, etc., etc. 

Todas estas doenças,d'um mesmo 
estado morbido, se tradusem sempre, .. ~ 
pela mesma alteração do sangue, pela 
diminuição da riqueza globular d' este 
liquido e por conseguinte da sua ca
pacidade respiratoria. 

Recomendado por varias autoridades medicas e usado sempre 
com exito. 

Não é um remedio secreto como todos os seus congeneres. 

( 
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